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1966 – 2º Código Brasileiro
do Ar (Decreto-Lei nº 32)

1986 – Código Brasileiro de
Aeronáutica (Lei nº 7.565)

1991 – Extinção dos
Sistemas Integrados
de Transporte Aéreo
Regional - SITAR

2011 – Sec. de 
Aviação Civil/PR

2009 – Política
Nacional de Aviação
Civil (Decreto nº
6.780)

2007 – Secretaria de 
Aviação Civil do 
Ministério da Defesa 
(SAC/MD)

1975 – Sistemas 
Integrados de 
Transporte Aéreo 
Regional - SITAR1961 – 1ª Conferência

Nacional de Aviação Civil

TARIFAS REGULADAS LIBERDADE TARIFÁRIA

CONTROLE ECONÔMICO DE FREQUÊNCIAS, ROTAS E AERONAVES LIBERDADE DE FREQ., ROTAS E AERONAVES

SUBSÍDIOS AO TRANSPORTE AÉREO SEM SUBSÍDIOS

SEM RESTRIÇÕES AO CAPITAL ESTRANGEIRO LIMITE DE 20% DE PARTICIPAÇÃO DE CAPITAL ESTRANGEIRO

TARIFAS

CONTROLE ECON.

SUBSÍDIOS

CAP. ESTRANGEIRO
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1938 – 1º Código
Brasileiro do Ar
(Dec.-Lei nº 483)

1931 – Departamento
de Aviação Civil

1927 – 1º voo
comercial no Brasil

1925 –
Regulamento para
os Serviços Civis
de Navegação
Aérea (Decreto nº
16.983)

1941 – Ministério
da Aeronáutica

1959 – Aeronaves
a jato

1972 – INFRAERO

1999 – Ministério
da Defesa

2006 – Agência Nacional 
de Aviação Civil (ANAC)

2016 – Ministério 
dos Transportes, 
Portos e Aviação 
Civil

CRONOLOGIA DO TRANSPORTE AÉREO NO BRASIL



Fonte: Folha de S. Paulo, 07/01/2001 (disponível em http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/07/73/ )

http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/07/73/


Fonte: Folha de S. Paulo, 07/01/2001 (disponível em http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/07/73/ )

http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/07/73/


Fonte: Folha de S. Paulo, 07/01/2001 (disponível em http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/07/73/ )

2001  2017

R$ 129  R$ 374

R$ 259  R$ 751

http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/07/73/


Fonte: Folha de S. Paulo, 07/01/2001 (disponível em http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/07/73/ )

http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/07/73/
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distância transportados pelos modais aéreo e rodoviário, 2003 a 

2016 (em milhões)

Fonte: ANAC



Fonte: Folha de S. Paulo, 07/01/2001 (disponível em http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/11/73//11136 )

http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/11/73/11136


Fonte: Folha de S. Paulo, 07/01/2001 (disponível em http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/11/73//11136 )

http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/11/73/11136




Fonte: Folha de S. Paulo, 07/01/2001 (disponível em http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/11/73//11136 )

http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2001/01/11/73/11136
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Fonte: ANAC
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Hirschman – HHI)



GRUPO

Pontos do Brasil (100 = 

completo controle estrangeiro 

possível)

Comparação 

regional (AL & 

Caribe)

Comparação 

global

Mineração, óleo e gás 100 91,0 92,0

Agricultura 100 96,4 95,9

Manufaturas leves 100 100 96,6

Telecomunicações 100 94,5 88,0

Eletricidade 100 82,5 87,6

Bancos 100 96,4 91,0

Seguros 100 96,4 91,2

Aeroportos 100 - -

Portos 100 - -

Ferrovias 100 - -

Construção turismo e varejo 100 100 98,1

Saúde e saneamento básico 100 96,4 96,0

Imprensa 30 73,1 68,0

Transporte aéreo 20 - -

Fonte: Banco Mundial, “Investing Across Borders” (http://iab.worldbank.org )

Comparação da participação de capital estrangeiro entre os setores 
produtivos no Brasil

http://iab.worldbank.org/


Eliminação da restrição ao capital estrangeiro

Abertura e operação de empresas com capital estrangeiro

Empresa constituída sob as leis brasileiras

Gera tributos no Brasil

Emprega brasileiros



A Portaria nº 13, de 11 de fevereiro de 2016 instituiu Grupo de
Trabalho – GT, no âmbito da Secretaria de Aviação Civil da
Presidência da República (SAC-PR), com a finalidade de avaliar o
ambiente regulatório relacionado à prestação de serviços
aéreos regulares de baixo custo e propor diretrizes para o seu
aperfeiçoamento.

• Eliminar restrição ao capital estrangeiro.

• Apoiar e incentivar iniciativas para a redução da alíquota máxima de ICMS 
sobre o QAv.

• Eliminar a franquia obrigatória para bagagem despachada;



Medidas para aumento da competição e competitividade

Eliminar restrições ao investimento estrangeiro

PL 7425/2017

Redução da alíquota máxima de ICMS para 12%

PRS 55/2015



Obrigado!!

ricardo.rocha@transportes.gov.br

mailto:Ricardo.rocha@transportes.gov.br

